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Com o abraço e a bênção.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida

A Quaresma é um retiro, uma travessia, 
uma escola, uma experiência do amor mi-
sericordioso. A quaresma nos ajuda a pro-
gredir no conhecimento de Jesus Cristo, a 
corrigir os vícios, a vencer as tentações e o 
fermento da maldade. 

Somos transformados pelos amor de 
Deus. Penitência é remédio que nos dá 
força no combate ao pecado, nos fortalece 
na prática do amor fraterno, nos renova na 
santidade, liberta do egoísmo e das paixões. 
Com a espiritualidade da quaresma, supe-
remos o apego, dominamos os maus dese-
jos, quebramos o orgulho e aprendemos a 
repartir o pão. Assim, experimentemos os 
prodígios da Graça de Deus. Não deixemos 
este tempo passar em vão. É preciso sacudir 
o sono, a rotina, a acomodação. Aprofunde-
mos o diálogo com Deus, com os outros e 
com a nossa consciência.

É tempo de fraternidade. Somos todos  
irmãos. O sorriso, o olhar, a palavra boa, es-
tender a mão são gestos que promovem a 
fraternidade. Graças à espiritualidade qua-
resmal descobrimos o amor de Deus pelo 
mundo, amor excessivo, amor exagerado, 
amor que morre, amor provado e com-
provado. Deixemo-nos amar. Nosso amor 
fraterno é a melhor resposta e gratidão ao 
amor do Pai. Pelo nosso amor o outro sen-
te-se amado por Deus. Somos canais, so-
mos instrumentos, somos sacramentos do 
amor do Pai pelos outros. A alegria da Pás-
coa dependerá da profundidade da vivência 
quaresmal. Meditamos os Evangelhos da 
Paixão do Senhor e seremos curados, liber-
tados, transformados.
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Presença Religiosa na Arquidiocese 

Mensageiras do Amor Divino
“Irradiar O Amor Divino”

Como surgiu a Congregação? Como surgiu a Congregação? 

A Congregação das Mensagei-A Congregação das Mensagei-

ras do Amor Divino, nasceu no dia ras do Amor Divino, nasceu no dia 

17 de maio de 1954, na cidade de 17 de maio de 1954, na cidade de 

Aparecida, SP, tendo como funda-Aparecida, SP, tendo como funda-

dores, a jovem professora apareci-dores, a jovem professora apareci-

dense, Felicidade de Lourdes Braga dense, Felicidade de Lourdes Braga 

(Madre Felicy) e o missionário Re-(Madre Felicy) e o missionário Re-

dentorista Pe. Eduardo Moriarty.dentorista Pe. Eduardo Moriarty.

Madre Felicy Braga faleceu a 15 Madre Felicy Braga faleceu a 15 

de novembro de 2014, aos 87 anos de novembro de 2014, aos 87 anos 

e Pe. Eduardo, no dia 28 de março e Pe. Eduardo, no dia 28 de março 

de 2015, aos 98 anos.de 2015, aos 98 anos.

Nesta edição, vamos conhecer um pouco da história da Congregação das Irmãs Mensageiras do Amor Divino. 
Acompanhe...

Nossa MissãoNossa Missão

Nossa missão é anunciar o Nossa missão é anunciar o 

evangelho através dos Retiros Es-evangelho através dos Retiros Es-

pirituais, Catequese, Promoção pirituais, Catequese, Promoção 

Humana, Missões Populares e Mis-Humana, Missões Populares e Mis-

sões Ad gentes (Itália e Angola)sões Ad gentes (Itália e Angola)

Presença no Brasil e no exteriorPresença no Brasil e no exterior

As Irmãs Mensageiras estão As Irmãs Mensageiras estão 

presentes nos Estados de: São Pau-presentes nos Estados de: São Pau-

lo, Minas Gerais, Bahia, Mato Gros-lo, Minas Gerais, Bahia, Mato Gros-

so e Goiás. Também estão presen-so e Goiás. Também estão presen-

tes na Itália e na Angola.tes na Itália e na Angola.

Junte-se a nós!Junte-se a nós!

“A vocação nasce da experiên-“A vocação nasce da experiên-

cia do Coração de Deus, e se forti-cia do Coração de Deus, e se forti-

fica na vivência do amor fraterno” fica na vivência do amor fraterno” 

(Me. Felicy)(Me. Felicy)

As jovens que se interessarem As jovens que se interessarem 

em ser uma Mensageira podem em ser uma Mensageira podem 

entrar em contato pelo site: www.entrar em contato pelo site: www.

mensageiras.com , ou por meio de mensageiras.com , ou por meio de 

nossa página no Instagram.nossa página no Instagram.

Me. Kátia Regina Segateli
Superiora Geral 

Irmãs Mensageiras do Amor Divino
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin
Autora do livro: 

“Senhora Aparecida” 
Ed. Santuário 

Primeira Irmandade de 
Nossa Senhora Aparecida

Sétimo: Insígnia da IrmandadeSétimo: Insígnia da Irmandade
Os Irmãos vestirão Opas brancas Os Irmãos vestirão Opas brancas 

e com elas assistirão às funções e e com elas assistirão às funções e 
acompanharão os Irmãos defuntos acompanharão os Irmãos defuntos 
em duas  alas, e o Irmão que faltar em duas  alas, e o Irmão que faltar 
sem motivo será condenado a pagar sem motivo será condenado a pagar 
dois vinténs à Irmandade.dois vinténs à Irmandade.

Oitavo: Irmão andador e ermitãoOitavo: Irmão andador e ermitão
A Mesa elegerá um Irmão para A Mesa elegerá um Irmão para 

Andador, o qual não pagará o seu Andador, o qual não pagará o seu 
anual e terá obrigação de avisar os anual e terá obrigação de avisar os 
Irmãos para se fazer a Mesa de Reu-Irmãos para se fazer a Mesa de Reu-
nião.nião.

Ermitão, que terá o cuidado da Ermitão, que terá o cuidado da 
limpeza da Capela e os mais perten-limpeza da Capela e os mais perten-
centes à Igreja e será pago conforme centes à Igreja e será pago conforme 
o seu merecimento.o seu merecimento.

Nono: O livro da IrmandadeNono: O livro da Irmandade
No primeiro se assentarão os no-No primeiro se assentarão os no-

mes dos Irmãos com seus anuais. mes dos Irmãos com seus anuais. 
Um segundo para receita e despesa. Um segundo para receita e despesa. 
No terceiro os termos e eleições com No terceiro os termos e eleições com 
os Inventários dos bens móveis e de os Inventários dos bens móveis e de 
raiz.raiz.

Décimo: O cofre da CapelaDécimo: O cofre da Capela
O cofre terá três chaves em poder O cofre terá três chaves em poder 

do Vigário, do Juiz e do Tesoureiro. do Vigário, do Juiz e do Tesoureiro. 
Aberto o cofre, o dinheiro será regis-Aberto o cofre, o dinheiro será regis-
trado no livro com data. Esse dinhei-trado no livro com data. Esse dinhei-
ro será usado nas obras principais. ro será usado nas obras principais. 
O Juiz só poderá fazer alguma coisa O Juiz só poderá fazer alguma coisa 
sem a mesa até dez mil réis. sem a mesa até dez mil réis. 

Décimo primeiro: Décimo primeiro: 
Reforma dos CompromissosReforma dos Compromissos

Os Irmãos serão obrigados ao au-Os Irmãos serão obrigados ao au-

mento dela e  feita pela Mesa e pre-mento dela e  feita pela Mesa e pre-
sidida pelo Vigário.sidida pelo Vigário.

Décimo segundo: EnterrosDécimo segundo: Enterros
Os Irmãos serão obrigados a Os Irmãos serão obrigados a 

acompanhar os irmãos defuntos acompanhar os irmãos defuntos 
com luzes, guiarão a cruz e vestidos com luzes, guiarão a cruz e vestidos 
de suas Opas brancas. Se alguém que de suas Opas brancas. Se alguém que 
não for irmão quiser ser acompanha-não for irmão quiser ser acompanha-
do pela Irmandade dará esmola de do pela Irmandade dará esmola de 
dois mil réis. O Irmão que desejar ser dois mil réis. O Irmão que desejar ser 
enterrado na Capela da Senhora, pa-enterrado na Capela da Senhora, pa-
gará somente a metade da esmola.gará somente a metade da esmola.

Décimo terceiro:  Décimo terceiro:  
Atribuições dos OficiaisAtribuições dos Oficiais

Ao Juiz, como principal cabeça, Ao Juiz, como principal cabeça, 
compete o maior zelo e cuidado da compete o maior zelo e cuidado da 
Irmandade.Irmandade.

O Escrivão, em falta do Juiz, faz as O Escrivão, em falta do Juiz, faz as 
suas vezes.suas vezes.

O Tesoureiro conservará os bens O Tesoureiro conservará os bens 
da Irmandade, arrecadando esmolas da Irmandade, arrecadando esmolas 
e tratando das cobranças. O Procura-e tratando das cobranças. O Procura-
dos cuidará que os Irmãos  não  fal-dos cuidará que os Irmãos  não  fal-
tem às suas obrigações.tem às suas obrigações.

Todos darão alguma esmola à Se-Todos darão alguma esmola à Se-
nhora, conforme a sua devoção.nhora, conforme a sua devoção.

A Irmandade elegeu sua Mesa até A Irmandade elegeu sua Mesa até 
o ano de 1809. A Mesa tinha sob sua o ano de 1809. A Mesa tinha sob sua 
guarda as terras doadas a Nossa Se-guarda as terras doadas a Nossa Se-
nhora Aparecida.nhora Aparecida.

(continua na próxima edição)(continua na próxima edição)



Revista Arquidiocese  6

Artigo
Quaresma - tempo de praticar o bem!

“Não nos cansemos de fazer o “Não nos cansemos de fazer o 
bem, pois no tempo próprio colhere-bem, pois no tempo próprio colhere-
mos, se não desanimarmos. Portan-mos, se não desanimarmos. Portan-
to, enquanto temos oportunidade, to, enquanto temos oportunidade, 
façamos o bem a todos” façamos o bem a todos” (Gl 6,9-10). (Gl 6,9-10). 
Com estas palavras, queridos irmãos Com estas palavras, queridos irmãos 
e irmãs, o Papa Francisco nos motiva e irmãs, o Papa Francisco nos motiva 
a bem vivenciarmos o período qua-a bem vivenciarmos o período qua-
resmal, neste ano de 2022, a ser ce-resmal, neste ano de 2022, a ser ce-
lebrado de 02 de março, quarta-feira lebrado de 02 de março, quarta-feira 
de Cinzas, até 14 de abril, quando ini-de Cinzas, até 14 de abril, quando ini-
ciamos o grande Tríduo Pascal.ciamos o grande Tríduo Pascal.

A cada ano temos a oportunidade A cada ano temos a oportunidade 
de fazermos este grande retiro espiri-de fazermos este grande retiro espiri-
tual, refletindo e vivenciando a Pala-tual, refletindo e vivenciando a Pala-
vra de Deus, e seu insistente convite vra de Deus, e seu insistente convite 
à conversão. Em nosso País, além de à conversão. Em nosso País, além de 
todas as celebrações que costuma-todas as celebrações que costuma-
mos realizar, dentre elas, a Via-Sacra, mos realizar, dentre elas, a Via-Sacra, 
temos, também, as inspirações e as-temos, também, as inspirações e as-
pirações de nossos bispos com a rea-pirações de nossos bispos com a rea-
lização da ‘Campanha da Fraternida-lização da ‘Campanha da Fraternida-
de’. Momento forte de refletirmos, à de’. Momento forte de refletirmos, à 
luz do Evangelho, realidades sociais, luz do Evangelho, realidades sociais, 

humanas e religiosas, que necessi-humanas e religiosas, que necessi-
tam de um olhar maior, melhor e de tam de um olhar maior, melhor e de 
conversão de nossa parte. conversão de nossa parte. 

Conversão Conversão é a palavra chave des-é a palavra chave des-
te período litúrgico de nossa Igreja. te período litúrgico de nossa Igreja. 
E, se queremos seguir os passos de E, se queremos seguir os passos de 
Cristo, como Paulo disse aos Gálatas, Cristo, como Paulo disse aos Gálatas, 
não podemos cansar de multiplicar o não podemos cansar de multiplicar o 
bem aos outros. Fazer o bem é sinal bem aos outros. Fazer o bem é sinal 
de conversão, para quem oferece e de conversão, para quem oferece e 
para quem recebe.para quem recebe.

No período quaresmal, temos o No período quaresmal, temos o 
mundo todo caminhando com Cris-mundo todo caminhando com Cris-
to, com Sua oferta em dores por nós. to, com Sua oferta em dores por nós. 
Mesmo em sua caminhada, pelo Cal-Mesmo em sua caminhada, pelo Cal-
vário, Jesus não cansou de espalhar o vário, Jesus não cansou de espalhar o 
bem a todos: às mulheres de Jerusa-bem a todos: às mulheres de Jerusa-
lém, ao Cirineu, à Verônica, a sua pró-lém, ao Cirineu, à Verônica, a sua pró-
pria mãe... Do alto da Cruz, fez o bem pria mãe... Do alto da Cruz, fez o bem 
ao ladrão arrependido, certificando ao ladrão arrependido, certificando 
a ele que estariam juntos, ainda na-a ele que estariam juntos, ainda na-
quele dia, no Paraíso. Até mesmo aos quele dia, no Paraíso. Até mesmo aos 
seus algozes, perdoou e demonstrou seus algozes, perdoou e demonstrou 
ações de bondade. Temos muito a ações de bondade. Temos muito a 

aprender com Cristo caminhante no aprender com Cristo caminhante no 
calvário. Sua vida, toda entregue em calvário. Sua vida, toda entregue em 
doação e propagação do bem.doação e propagação do bem.

Que possamos aproveitar este Que possamos aproveitar este 
período para refletirmos, reavaliar-período para refletirmos, reavaliar-
mos e tomarmos o caminho certo. mos e tomarmos o caminho certo. 
Oração, ação e conversão:Oração, ação e conversão: oração  oração 
em favor do bem; ações em favor do em favor do bem; ações em favor do 
bem; conversão para o caminho do bem; conversão para o caminho do 
bem! Que as penitências que realiza-bem! Que as penitências que realiza-
mos neste período, sejam gestos que mos neste período, sejam gestos que 
nos movam também, interiormente, nos movam também, interiormente, 
para a concretude da Palavra salva-para a concretude da Palavra salva-
dora de Cristo em nós. Que este perí-dora de Cristo em nós. Que este perí-
odo de quarenta dias, nos preparem odo de quarenta dias, nos preparem 
para a maior das festas litúrgicas, a para a maior das festas litúrgicas, a 
Ressurreição de Cristo, que também Ressurreição de Cristo, que também 
mostra seu ato de bondade por nós, mostra seu ato de bondade por nós, 
ofertando a todos a certeza do céu. ofertando a todos a certeza do céu. 

Não desanimemos. Sempre Não desanimemos. Sempre 
há tempo de fazer o bem a todos. há tempo de fazer o bem a todos. 
Aprendamos com Cristo, em sua Aprendamos com Cristo, em sua 
oferta por nós!oferta por nós!

Excelente período quaresmal a Excelente período quaresmal a 
todos. Aproveitem cada momento todos. Aproveitem cada momento 
de encontro com Cristo em sua co-de encontro com Cristo em sua co-
munidade paroquial.munidade paroquial.

Pe. Thiago Henrique da Pe. Thiago Henrique da 
Silva Guimarães de FreitasSilva Guimarães de Freitas

Vigário da Paróquia Nossa Senhora Vigário da Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida e São BeneditoAparecida e São Benedito
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Santo do Mês
A Santidade Brasileira no mês de março

Neste ano de 2022, me propus Neste ano de 2022, me propus 
a apresentar para vocês homens e a apresentar para vocês homens e 
mulheres brasileiros que se dedica-mulheres brasileiros que se dedica-
ram a evangelização em nosso País ram a evangelização em nosso País 
e que hoje estão em Processo de e que hoje estão em Processo de 
Canonização. A ideia é que você se Canonização. A ideia é que você se 
interesse e procure pesquisar para interesse e procure pesquisar para 
conhecer mais, por meio da internet conhecer mais, por meio da internet 
ou livros. Vou começar com ou livros. Vou começar com Honorina Honorina 
de Abreu,de Abreu, nascida no Rio de Janeiro  nascida no Rio de Janeiro 
e filha do historiador Capistrano de e filha do historiador Capistrano de 
Abreu. Tornou-se freira Carmelita Abreu. Tornou-se freira Carmelita 
(Madre Maria José de Jesus)(Madre Maria José de Jesus) e lá fale- e lá fale-
ceu aos 11 de março de 1959, aos 77 ceu aos 11 de março de 1959, aos 77 
anos. O anos. O Servo de Deus Padre José Sil-Servo de Deus Padre José Sil-
vério Horta vério Horta (no dia 20) foi um Mon-(no dia 20) foi um Mon-
senhor da Arquidiocese de Mariana senhor da Arquidiocese de Mariana 
MG,  falecido em 1933, aos 74 anos. MG,  falecido em 1933, aos 74 anos. 

Dia 6 de março é dia do Dia 6 de março é dia do Servo Servo 
de Deus Padre Bento Dias Pache-de Deus Padre Bento Dias Pache-
co.  co.  Nasceu em Itu SP, em 1819. Por Nasceu em Itu SP, em 1819. Por 
conta da abundância de recursos fi-conta da abundância de recursos fi-
nanceiros, a família incentivava-o aos nanceiros, a família incentivava-o aos 
estudos, com o objetivo de que se estudos, com o objetivo de que se 
tornasse doutor. Bento Dias Pacheco, tornasse doutor. Bento Dias Pacheco, 
entretanto, optou pelo sacerdócio, entretanto, optou pelo sacerdócio, 
ordenando-se padre em 1840. Iniciou ordenando-se padre em 1840. Iniciou 

seu ministério na própria comarca seu ministério na própria comarca 
ituana, mas pouco permaneceu em ituana, mas pouco permaneceu em 
atividades paroquianas. Em razão atividades paroquianas. Em razão 
do falecimento de seu pai, passou do falecimento de seu pai, passou 
a auxiliar na condução da fazenda a auxiliar na condução da fazenda 
familiar, agora sob os cuidados de familiar, agora sob os cuidados de 
sua mãe. Ainda assim, padre Bento sua mãe. Ainda assim, padre Bento 
começou a se notabilizar na região começou a se notabilizar na região 
em face dos cuidados que dispensa-em face dos cuidados que dispensa-
va aos seus escravos, situação que va aos seus escravos, situação que 
lhe robusteceu o sentimento de lhe robusteceu o sentimento de 
amor cristão ao próximo. Contudo, amor cristão ao próximo. Contudo, 
em 1869, padre Bento decidiu se em 1869, padre Bento decidiu se 
dedicar integralmente aos porta-dedicar integralmente aos porta-
dores do mal de Hansen, operan-dores do mal de Hansen, operan-
do uma transformação profunda do uma transformação profunda 
em sua vida. Vendeu todos os seus em sua vida. Vendeu todos os seus 
bens e distribuiu o dinheiro obtido bens e distribuiu o dinheiro obtido 
aos pobres da região. Despediu-se aos pobres da região. Despediu-se 
de parentes e amigos, e passou a de parentes e amigos, e passou a 
morar na Chácara da Piedade, local morar na Chácara da Piedade, local 
em que eram segregados os porta-em que eram segregados os porta-
dores da hanseníase, vítimas tanto dores da hanseníase, vítimas tanto 
da gravidade da moléstia, quanto da gravidade da moléstia, quanto 
do radical preconceito e repulsa da do radical preconceito e repulsa da 
sociedade. Por quarenta e dois anos sociedade. Por quarenta e dois anos 
padre Bento dedicou-se a cuidar padre Bento dedicou-se a cuidar 
desses doentes, dia e noite, ampa-desses doentes, dia e noite, ampa-
rando-os material e espiritualmen-rando-os material e espiritualmen-
te, sem que desenvolvesse a terrível te, sem que desenvolvesse a terrível 
moléstia. O trabalho incessante de moléstia. O trabalho incessante de 
padre Bento em prol desses neces-padre Bento em prol desses neces-
sitados perdurou, sem interrupções, sitados perdurou, sem interrupções, 
até o seu falecimento, em 6 de mar-até o seu falecimento, em 6 de mar-
ço de 1911, aos 91 anos, na mesma ço de 1911, aos 91 anos, na mesma 
chácara em que morou por quaren-chácara em que morou por quaren-
ta e dois anos. ta e dois anos. 

Dia 20 de março é dia do Dia 20 de março é dia do Servo Servo 
de Deus Marcelo Henrique Câma-de Deus Marcelo Henrique Câma-
ra.ra. Marcelinho nasceu em Floria- Marcelinho nasceu em Floria-
nópolis, em 1979, e aprendeu as nópolis, em 1979, e aprendeu as 
primeiras orações com sua bisavó primeiras orações com sua bisavó 
materna, com quem conviveu mui-materna, com quem conviveu mui-
to pouco. Devota de Nossa Senho-to pouco. Devota de Nossa Senho-
ra Aparecida, ela guardava em seu ra Aparecida, ela guardava em seu 

quarto muitas imagens de santos quarto muitas imagens de santos 
que fascinavam o menino. Desde que fascinavam o menino. Desde 
muito cedo, interessava-se por as-muito cedo, interessava-se por as-
suntos voltados ao bem comum, suntos voltados ao bem comum, 
manifestando pensamentos ideais e manifestando pensamentos ideais e 
praticando pequenas ações virtuo-praticando pequenas ações virtuo-
sas. O fim do casamento de seus pais sas. O fim do casamento de seus pais 
provocou uma grande mudança em provocou uma grande mudança em 
Francisco, tornando-o mais maduro. Francisco, tornando-o mais maduro. 
Recebeu a Primeira Eucaristia em Recebeu a Primeira Eucaristia em 
julho de 1991 e foi convidado pelo julho de 1991 e foi convidado pelo 
Padre Márcio para exercer o Ministé-Padre Márcio para exercer o Ministé-
rio Extraordinário da Sagrada Comu-rio Extraordinário da Sagrada Comu-
nhão, atuando como coordenador nhão, atuando como coordenador 
dos ministros até o seu afastamento dos ministros até o seu afastamento 
em virtude da doença que o acome-em virtude da doença que o acome-
teu. No período que antecedeu a teu. No período que antecedeu a 
doença já havia adquirido o hábito doença já havia adquirido o hábito 
de participar da Santa Missa diaria-de participar da Santa Missa diaria-
mente. No primeiro domingo após mente. No primeiro domingo após 
sua 1ª internação, Monsenhor Bian-sua 1ª internação, Monsenhor Bian-
chini presidiu a celebração da missa chini presidiu a celebração da missa 
em seu quarto de hospital, pedindo em seu quarto de hospital, pedindo 
o enfermo a palavra para expressa-o enfermo a palavra para expressa-
mente associar o sacrifício vindouro mente associar o sacrifício vindouro 
pelo qual passaria ao sacrifício único pelo qual passaria ao sacrifício único 
de Cristo atualizado a cada Eucaristia de Cristo atualizado a cada Eucaristia 
celebrada. Mesmo com a luta contra celebrada. Mesmo com a luta contra 
a leucemia continuava com o seu a leucemia continuava com o seu 
esforço para a docência. Marcelo esforço para a docência. Marcelo 
buscava a perfeição nos seus afaze-buscava a perfeição nos seus afaze-
res, por amor, porque sabia que isto res, por amor, porque sabia que isto 
era agradável a Deus. Foi pela última era agradável a Deus. Foi pela última 
internação no final de fevereiro de internação no final de fevereiro de 
2008, à qual não pôde mais resistir. 2008, à qual não pôde mais resistir. 
E assim, no dia 20 de março de 2008, E assim, no dia 20 de março de 2008, 
aos 29 anos, em uma Quinta-feira aos 29 anos, em uma Quinta-feira 
Santa, exatamente um ano após sua Santa, exatamente um ano após sua 
nomeação como Promotor de Jus-nomeação como Promotor de Jus-
tiça, veio a falecer, sendo enterrado tiça, veio a falecer, sendo enterrado 
na Sexta-feira Santa, 21 de março de na Sexta-feira Santa, 21 de março de 
2008.2008.

Pe. Carlos A. C. Rodrigues Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Arquidiocese de AparecidaArquidiocese de Aparecida

Foto do Pe. Carlos Afonso: (Imagem do Servo de 
Deus Padre JOSÉ SILVÉRIO HORTA
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Matéria de Capa

A Força Feminina na Evangelização

No dia 08 de março, celebra-No dia 08 de março, celebra-
mos o Dia Internacional da Mulher. mos o Dia Internacional da Mulher. 
A origem dessa celebração deu-se A origem dessa celebração deu-se 
nos Estados Unidos, mais precisa-nos Estados Unidos, mais precisa-
mente na cidade de Nova York, por mente na cidade de Nova York, por 
causa de uma greve das operárias causa de uma greve das operárias 
das indústrias têxteis, que no dia 8 das indústrias têxteis, que no dia 8 
de março de 1857, resolveram pa-de março de 1857, resolveram pa-
rar e protestar conta as péssimas rar e protestar conta as péssimas 
condições de trabalho, contra os condições de trabalho, contra os 
salários baixíssimos e as longas jor-salários baixíssimos e as longas jor-
nadas de trabalhos que duravam nadas de trabalhos que duravam 
14 horas. Infelizmente elas foram 14 horas. Infelizmente elas foram 
brutalmente reprimidas, causando brutalmente reprimidas, causando 
a morte de 129 delas queimadas a morte de 129 delas queimadas 
no seu ambiente de trabalho. Mas no seu ambiente de trabalho. Mas 
foi somente em 1975, que a ONU foi somente em 1975, que a ONU 
institucionalizou o dia 8 de março institucionalizou o dia 8 de março 
como o Dia Internacional da Mulher.  como o Dia Internacional da Mulher.  
A mulher sempre teve que enfren-A mulher sempre teve que enfren-

tar ao longo da história, uma árdua tar ao longo da história, uma árdua 
caminhada de lutas pelo respeito e caminhada de lutas pelo respeito e 
pelos seus diretos, diante de uma so-pelos seus diretos, diante de uma so-
ciedade que a diminui e que, muitas ciedade que a diminui e que, muitas 
vezes, a coloca como objeto de uso e vezes, a coloca como objeto de uso e 
posse. 	 Com este artigo, queremos posse. 	 Com este artigo, queremos 
enaltecer e lembrar que a grande enaltecer e lembrar que a grande 
força pastoral em nossas paróquias força pastoral em nossas paróquias 
e movimentos estão quase que com-e movimentos estão quase que com-
pletamente nas mãos das mulheres, pletamente nas mãos das mulheres, 
que além de terem seus empregos, que além de terem seus empregos, 
além de darem conta  de  executar  além de darem conta  de  executar  
suas tarefas  domésticas, cuidar dos suas tarefas  domésticas, cuidar dos 
filhos e do marido, e estudar, ainda filhos e do marido, e estudar, ainda 
encontram tempo  e disposição para encontram tempo  e disposição para 
exercer, com alegria e seriedade, os exercer, com alegria e seriedade, os 
trabalhos pastorais, seja coordenan-trabalhos pastorais, seja coordenan-
do ou como agentes.  São elas que do ou como agentes.  São elas que 
dão um rosto maternal, soluções dão um rosto maternal, soluções 
humanas e práticas diante dos pro-humanas e práticas diante dos pro-
blemas pastorais comuns no dia a blemas pastorais comuns no dia a 

dia. Muitas vezes são elas que com, dia. Muitas vezes são elas que com, 
sabedoria e carinho de mãe, reapro-sabedoria e carinho de mãe, reapro-
ximam as pessoas na comunidade e ximam as pessoas na comunidade e 
com Deus. com Deus. 

Mas o lugar da mulher na Igreja Mas o lugar da mulher na Igreja 
e na sociedade nem sempre foi as-e na sociedade nem sempre foi as-
sim.   No tempo de Jesus, a mulher sim.   No tempo de Jesus, a mulher 
era, infelizmente, considerada em era, infelizmente, considerada em 
tudo inferior ao homem, rodeada de tudo inferior ao homem, rodeada de 
tabus, proibições e vista como sinal tabus, proibições e vista como sinal 
de tentação.de tentação.

 A estrutura social era patriarcal,  A estrutura social era patriarcal, 
ou seja, era um sistema social onde ou seja, era um sistema social onde 
o homem mantinha o poder primá-o homem mantinha o poder primá-
rio e predominante em todos os ti-rio e predominante em todos os ti-
pos de liderança. A figura do pai go-pos de liderança. A figura do pai go-
vernava como senhor absoluto e era vernava como senhor absoluto e era 
o  único que tinha o direito de dis-o  único que tinha o direito de dis-
por, dar ordens, castigar, pronunciar por, dar ordens, castigar, pronunciar 
orações e oferecer sacríficos.  So-orações e oferecer sacríficos.  So-
mente os filhos homens eram seus mente os filhos homens eram seus 
herdeiros e as filhas serviam para herdeiros e as filhas serviam para 
aumentar o patrimônio, graças aos aumentar o patrimônio, graças aos 
dotes que os pretendentes estavam dotes que os pretendentes estavam 
dispostos a pagar para comprá-las. dispostos a pagar para comprá-las. 

A religião judaica era uma religião A religião judaica era uma religião 
de homens somente, pois no templo de homens somente, pois no templo 
e nas sinagogas homens e mulheres e nas sinagogas homens e mulheres 
ficavam rigorosamente separados, ficavam rigorosamente separados, 
sendo que as mulheres ficavam nos sendo que as mulheres ficavam nos 
lugares inferiores. O culto era cele-lugares inferiores. O culto era cele-
brado apenas se houvesse no míni-brado apenas se houvesse no míni-
mo 10 homens, não se importando mo 10 homens, não se importando 
com a quantidade de mulheres. As com a quantidade de mulheres. As 
mulheres não podiam sequer pro-mulheres não podiam sequer pro-
nunciar a ação de graças à mesa nas nunciar a ação de graças à mesa nas 
refeições. Eram obrigadas a cumprir refeições. Eram obrigadas a cumprir 

cr
éd

ito
 Ir

 A
ni

ce
 

Encontro das Agentes da Pastoral da Criança



 9 Revista Arquidiocese

todas as 613 leis  e submetidas rigo-todas as 613 leis  e submetidas rigo-
rosamente às leis civis e penais, in-rosamente às leis civis e penais, in-
clusive a pena de morte (Jo 8, 1-5) clusive a pena de morte (Jo 8, 1-5) 

A superioridade religiosa masculi-A superioridade religiosa masculi-
na no tempo de Jesus era de tal forma na no tempo de Jesus era de tal forma 
tão difundida que chegava ao ponto tão difundida que chegava ao ponto 
de as mulheres não receber nenhu-de as mulheres não receber nenhu-
ma instrução religiosa, pois supunha-ma instrução religiosa, pois supunha-
-se que eram incapazes de aprender. -se que eram incapazes de aprender. 
Não podiam atuar como testemunha Não podiam atuar como testemunha 
num tribunal, nem como testemu-num tribunal, nem como testemu-
nha de acusação. As regras de boa nha de acusação. As regras de boa 
educação proibiam: encontrar a sós educação proibiam: encontrar a sós 
com uma mulher, principalmente, se com uma mulher, principalmente, se 
eram casadas, olhar para uma mu-eram casadas, olhar para uma mu-
lher casada na rua e cumprimentá-la, lher casada na rua e cumprimentá-la, 
além de que não deviam estar sozi-além de que não deviam estar sozi-
nhas no campo.   nhas no campo.   

Esse cenário tem sua mudança Esse cenário tem sua mudança 
radical a partir da atividade evangeli-radical a partir da atividade evangeli-
zadora de Jesus, quando Ele anuncia zadora de Jesus, quando Ele anuncia 
que o Reino de Deus é para todos que o Reino de Deus é para todos 
e que todos são chamados a parti-e que todos são chamados a parti-
cipar (Mc 10, 31).  Jesus começa a cipar (Mc 10, 31).  Jesus começa a 

quebrar essa realidade patriarcal quebrar essa realidade patriarcal 
dando lugar à mulher na vida social e dando lugar à mulher na vida social e 
religiosa, pois para Ele a mulher tem religiosa, pois para Ele a mulher tem 
a mesma dignidade e direitos  dos  a mesma dignidade e direitos  dos  
homens, rejeitando abertamente as homens, rejeitando abertamente as 
leis e costumes discriminatórios em leis e costumes discriminatórios em 
relação as mulheres. E assim, Jesus relação as mulheres. E assim, Jesus 
vai conversar sozinho no campo com vai conversar sozinho no campo com 
uma mulher samaritana (Jo 4, 4-42). uma mulher samaritana (Jo 4, 4-42). 
Ele manifesta publicamente amiza-Ele manifesta publicamente amiza-
de com algumas mulheres como, de com algumas mulheres como, 
por exemplo, Marta e Maria, (Lc 10, por exemplo, Marta e Maria, (Lc 10, 
38-42; Jo 11, 5.33; Jo 12, 1-8).  Je-38-42; Jo 11, 5.33; Jo 12, 1-8).  Je-
sus  contava com a ajuda de muitas sus  contava com a ajuda de muitas 
discípulas (Lc 8, 1-3; Mc 15, 40-41) discípulas (Lc 8, 1-3; Mc 15, 40-41) 
e,  portanto, admitia em sua comu-e,  portanto, admitia em sua comu-
nidade, todas as pessoas que dese-nidade, todas as pessoas que dese-
jassem ouvir a Palavra e estivessem jassem ouvir a Palavra e estivessem 
dispostos a colocá-la em prática (Mt dispostos a colocá-la em prática (Mt 
12, 46-50) 12, 46-50) 

Jesus, de uma forma muito co-Jesus, de uma forma muito co-
rajosa, antepõe as prostitutas aos rajosa, antepõe as prostitutas aos 
fariseus (Mt 21, 31); contrapõe a fariseus (Mt 21, 31); contrapõe a 
generosidade sincera e total de uma generosidade sincera e total de uma 

viúva pobre à hipocrisia dos ricos (Lc viúva pobre à hipocrisia dos ricos (Lc 
21, 1-4);  apresenta uma viúva como 21, 1-4);  apresenta uma viúva como 
modelo para nossa vida de oração modelo para nossa vida de oração 
(Lc 18, 1-8). As três ressurreições (Lc 18, 1-8). As três ressurreições 
que Jesus realiza, uma é por amiza-que Jesus realiza, uma é por amiza-
de para com as irmãs de Lázaro, (Jo de para com as irmãs de Lázaro, (Jo 
11, 1-44); por compaixão para com 11, 1-44); por compaixão para com 
a viúva de Naim que ficara sozinha a viúva de Naim que ficara sozinha 
(Lc 7, 14), e por se tratar de uma jo-(Lc 7, 14), e por se tratar de uma jo-
vem, a filha de Jairo (Mc 5, 41). Por vem, a filha de Jairo (Mc 5, 41). Por 
fim, elas são a grande porta voz da fim, elas são a grande porta voz da 
ressurreição de Jesus (Jo 20, 1-20; Lc ressurreição de Jesus (Jo 20, 1-20; Lc 
24, 1-8). 24, 1-8). 

Nos evangelhos, as mulheres são Nos evangelhos, as mulheres são 
apresentadas como verdadeiras dis-apresentadas como verdadeiras dis-
cípulas de Jesus que também aban-cípulas de Jesus que também aban-
donaram tudo e o seguiam pelo donaram tudo e o seguiam pelo 
caminho, servindo-o na Galileia, caminho, servindo-o na Galileia, 
Jerusalém, até inclusive, estando fi-Jerusalém, até inclusive, estando fi-
éis e perseverantes aos pés da cruz. éis e perseverantes aos pés da cruz. 
Vale lembrar que a comunidade Vale lembrar que a comunidade 
criada em Samaria começa por uma criada em Samaria começa por uma 
mulher (Jo 4, 1-42) mulher (Jo 4, 1-42) 

Por fim,  queremos  agradecer  Por fim,  queremos  agradecer  
o carinho e o empenho de todas o carinho e o empenho de todas 
as mulheres que atuam em nossas as mulheres que atuam em nossas 
Pastorais e Movimentos, ajudando Pastorais e Movimentos, ajudando 
na evangelização, com um toque de na evangelização, com um toque de 
ternura e força feminina.   Agrade-ternura e força feminina.   Agrade-
cemos,   também,  nossas Colabora-cemos,   também,  nossas Colabora-
doras que se dedicam, diariamente,  doras que se dedicam, diariamente,  
com igual carinho e zelo,  aos traba-com igual carinho e zelo,  aos traba-
lhos da Arquidiocese, em suas diver-lhos da Arquidiocese, em suas diver-
sas funções.sas funções.

Parabéns pelo seu dia!  A todas as Parabéns pelo seu dia!  A todas as 
Mulheres, nosso carinho, respeito e Mulheres, nosso carinho, respeito e 
gratidão!gratidão!

Pe. José Carlos de MeloPe. José Carlos de Melo
Pároco da Paróquia Santo Afonso    Pároco da Paróquia Santo Afonso    

Ministras Extraordinárias da Sagrada Comunhão - Paróquia do Puríssimo Coração de Maria - 2021



A ssembleia Arquidiocesana de Pastoral.
Assembleia Arquidiocesana de Pastoral

(segunda etapa)

No sábado, dia 05 de fevereiro, No sábado, dia 05 de fevereiro, 

realizamos a segunda etapa de nos-realizamos a segunda etapa de nos-

sa a Assembleia Arquidiocesana de sa a Assembleia Arquidiocesana de 

Pastoral. A assembleia havia sido di-Pastoral. A assembleia havia sido di-

vidida em duas etapas, uma em de-vidida em duas etapas, uma em de-

zembro de 2021, quando pudemos zembro de 2021, quando pudemos 

fazer uma avaliação das atividades fazer uma avaliação das atividades 

pós-Covid e os desafios a serem pós-Covid e os desafios a serem 

enfrentados num período de pan-enfrentados num período de pan-

demia, e a outra neste ano, quan-demia, e a outra neste ano, quan-

do pudemos apresentar os projetos do pudemos apresentar os projetos 

para o ano de 2022.para o ano de 2022.

Dom Orlando apresentou uma Dom Orlando apresentou uma 

outra parte da síntese do questio-outra parte da síntese do questio-

nário de escuta para a Assembleia nário de escuta para a Assembleia 

Eclesial Latino Americana e Caribe-Eclesial Latino Americana e Caribe-

nha, “muito bem respondido”, em nha, “muito bem respondido”, em 

suas palavras, pelos nossos leigos. suas palavras, pelos nossos leigos. 

Desta vez, foi apresentado o núme-Desta vez, foi apresentado o núme-

ro 2, que questionava “Por que al-ro 2, que questionava “Por que al-

guns católicos se afastam da Igreja e guns católicos se afastam da Igreja e 

outros mudam de religião?”. Todos outros mudam de religião?”. Todos 

que estavam na assembleia pude-que estavam na assembleia pude-

ram participar interagindo e refle-ram participar interagindo e refle-

tindo a questão. Em seguida, apre-tindo a questão. Em seguida, apre-

sentamos o calendário de 2022, sentamos o calendário de 2022, 

com as atividades pastorais que es-com as atividades pastorais que es-

tão programadas para acontecer no tão programadas para acontecer no 

decorrer do ano, dentre as quais, decorrer do ano, dentre as quais, 

queremos dar destaque para o queremos dar destaque para o 

curso de Fé e Doutrina Social da curso de Fé e Doutrina Social da 

Igreja,Igreja, a se realizar no Auditório  a se realizar no Auditório 

da Pousada do Bom Jesus, todas da Pousada do Bom Jesus, todas 

as quartas-feiras, de março a se-as quartas-feiras, de março a se-

tembro. Escutamos a partilha de tembro. Escutamos a partilha de 

nossas pastorais (Afro, Sobrieda-nossas pastorais (Afro, Sobrieda-

de, Grupos Bíblicos de Reflexão) de, Grupos Bíblicos de Reflexão) 

e finalizamos com uma prévia de e finalizamos com uma prévia de 

como deve ser nossa participa-como deve ser nossa participa-

ção para o Sínodo sobre a Sino-ção para o Sínodo sobre a Sino-

dalidade, que ocorrerá no ano de dalidade, que ocorrerá no ano de 

2023. 2023. 

Mais uma vez, quero parabe-Mais uma vez, quero parabe-

nizar e agradecer a todos os que nizar e agradecer a todos os que 

participaram dessa bela experi-participaram dessa bela experi-

ência de Igreja, incentivada por ência de Igreja, incentivada por 

nosso Arcebispo. Vamos seguir nosso Arcebispo. Vamos seguir 

firmes como comunidade que firmes como comunidade que 

se encontra para dialogar. Como se encontra para dialogar. Como 

disse o Papa Francisco: disse o Papa Francisco: “Aquilo “Aquilo 

que o Senhor nos pede é para ca-que o Senhor nos pede é para ca-

minharmos juntos – leigos e pas-minharmos juntos – leigos e pas-

tores. É esse o caminho da Igreja tores. É esse o caminho da Igreja 

do terceiro milênio”¹ do terceiro milênio”¹ ..
  ¹ FRANCISCO, Discurso do santo padre Fran-¹ FRANCISCO, Discurso do santo padre Fran-

cisco em comemoração do cinquentenário da ins-cisco em comemoração do cinquentenário da ins-
tituição  do Sínodo dos Bispos, 17 out 2015.tituição  do Sínodo dos Bispos, 17 out 2015.

Pe. André PizaniPe. André Pizani
Coordenador de PastoralCoordenador de Pastoral



Ação Social
SOS Petrópolis

A Arquidiocese de Aparecida e A Arquidiocese de Aparecida e 

o Santuário Frei Galvão se uniram o Santuário Frei Galvão se uniram 

para ajudar as  vítimas de Petrópo-para ajudar as  vítimas de Petrópo-

lis, RJ.  Num esforço conjunto, to-lis, RJ.  Num esforço conjunto, to-

das  as  Paróquias, Comunidades,  das  as  Paróquias, Comunidades,  

a Capelânia Militar e os fiéis  do  a Capelânia Militar e os fiéis  do  

Santuário de Frei Galvão se mobi-Santuário de Frei Galvão se mobi-

lizaram para arrecadar doações em lizaram para arrecadar doações em 

favor  desses nossos irmãos e irmãs favor  desses nossos irmãos e irmãs 

que estão sofrendo com a tragédia, que estão sofrendo com a tragédia, 

em decorrência das fortes chuvas em decorrência das fortes chuvas 

que atingiram a cidade, no início de que atingiram a cidade, no início de 

fevereiro. fevereiro. 

O Santuário de Frei Galvão or-O Santuário de Frei Galvão or-

ganizou um posto de coleta para ganizou um posto de coleta para 

receber todas  as  doações (roupas, receber todas  as  doações (roupas, 

produtos de higiene pessoal/limpe-produtos de higiene pessoal/limpe-

za, e alimentos não perecíveis).  No za, e alimentos não perecíveis).  No 

Santuário, as doações foram separa-Santuário, as doações foram separa-

das e organizadas, e de lá, seguiram das e organizadas, e de lá, seguiram 

à cidade de Petrópolis.à cidade de Petrópolis.

Frei Bartolomeu, da Santa Casa Frei Bartolomeu, da Santa Casa 

de Aparecida, com o apoio da agên-de Aparecida, com o apoio da agên-

cia 012 e de toda comunidade, cia 012 e de toda comunidade, 

também se mobilizou para arreca-também se mobilizou para arreca-

dar doações para Petrópolis. dar doações para Petrópolis. 

A todos que colaboraram com A todos que colaboraram com 

esta iniciativa, o nosso sincero esta iniciativa, o nosso sincero 

agradecimento! Que Deus retri-agradecimento! Que Deus retri-

bua em bênçãos este gesto de  so-bua em bênçãos este gesto de  so-

lidariedade. lidariedade. 

Pe. Gustavo dos SantosPe. Gustavo dos Santos
Assessor das Pastorais SociaisAssessor das Pastorais Sociais
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Aconteceu

No dia 15 de fevereiro, o Clero da Arquidiocese de No dia 15 de fevereiro, o Clero da Arquidiocese de 

Aparecida, participou de uma Manhã de Formação so-Aparecida, participou de uma Manhã de Formação so-

bre a CF 2022, que este ano tem como tema: “Fraterni-bre a CF 2022, que este ano tem como tema: “Fraterni-

dade e Educação” e lema: “Fala com Sabedoria, Ensina dade e Educação” e lema: “Fala com Sabedoria, Ensina 

com Amor” (cf Pr 31,26).com Amor” (cf Pr 31,26).

O encontro aconteceu na Pousada do Bom Jesus e O encontro aconteceu na Pousada do Bom Jesus e 

teve como assessora a  Professora Dona Motinha, a quem deixamos nosso sincero agradecimento. teve como assessora a  Professora Dona Motinha, a quem deixamos nosso sincero agradecimento. 

No dia 12 de fevereiro, sábado, No dia 12 de fevereiro, sábado, 

no CAP, aconteceu a Assembleia no CAP, aconteceu a Assembleia 

Arquidiocesana dos Coordenado-Arquidiocesana dos Coordenado-

res dos Ministros Extraordinários res dos Ministros Extraordinários 

Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão 
participam de Assembleia

Formação para o Clero sobre a CF 2022
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da Sagrada Comunhão.  Na Assem-da Sagrada Comunhão.  Na Assem-

bleia foram discutidos os trabalhos e bleia foram discutidos os trabalhos e 

definidos os objetivos para este ano:  definidos os objetivos para este ano:  

fomentar nos ministros o desejo fomentar nos ministros o desejo 

pela Eucaristia e o zelo pelo litur-pela Eucaristia e o zelo pelo litur-

gia; trabalhar por forania, a par-gia; trabalhar por forania, a par-

tir de três dimensões: espiritual, tir de três dimensões: espiritual, 

formativa e missionária;  e  res-formativa e missionária;  e  res-

gatar o essencial do ministério: a gatar o essencial do ministério: a 

comunhão aos enfermos, a par-comunhão aos enfermos, a par-

ticipação ativa na comunidade e ticipação ativa na comunidade e 

as responsabilidades inerentes as responsabilidades inerentes 

ao ministério.ao ministério.

Contamos com as orações de Contamos com as orações de 

todos para o êxito dessa missão!todos para o êxito dessa missão!

Pe. Douglas HenriquePe. Douglas Henrique
Diretor Espiritual (Mesc)Diretor Espiritual (Mesc)

Milton Cristovão BorgesMilton Cristovão Borges
Coord. Arquidiocesano (Mesc)Coord. Arquidiocesano (Mesc)



No dia 19 de fevereiro, a Arquidiocese de Aparecida No dia 19 de fevereiro, a Arquidiocese de Aparecida 

teve a alegria de receber, novamente, a Sra. Vera Lopes, teve a alegria de receber, novamente, a Sra. Vera Lopes, 

Coordenadora da Pastoral Afro-Brasileira, do Regional Sul Coordenadora da Pastoral Afro-Brasileira, do Regional Sul 

1 (SP), para mais uma tarde de formação para os agentes 1 (SP), para mais uma tarde de formação para os agentes 

da Pastoral.da Pastoral.

O encontro aconteceu na Pousada do Bom Jesus, em O encontro aconteceu na Pousada do Bom Jesus, em 

Aparecida, das 13h30 às 17hAparecida, das 13h30 às 17h

A Pastoral Familiar da Arqui-A Pastoral Familiar da Arqui-

diocese de  Aparecida  promo-diocese de  Aparecida  promo-

veu, no dia 19 de fevereiro,  uma veu, no dia 19 de fevereiro,  uma 

Tarde de Espiritualidade e For-Tarde de Espiritualidade e For-

mação para os  Coordenadores  mação para os  Coordenadores  

Formação para a Pastoral Afro

Tarde de Espiritualidade da Pastoral Familiar

Paroquiais e Agentes da Pastoral. Paroquiais e Agentes da Pastoral. 

O encontro aconteceu na Capela O encontro aconteceu na Capela 

do Divino Espírito Santo, no Clu-do Divino Espírito Santo, no Clu-

be dos 500, em Guaratinguetá.be dos 500, em Guaratinguetá.

Ao final do encontro houve Ao final do encontro houve 

um momento de Adoração ao um momento de Adoração ao 

Santíssimo e uma Missa, presidi-Santíssimo e uma Missa, presidi-

da pelo Pe. Vinícius, Assessor da da pelo Pe. Vinícius, Assessor da 

Pastoral Familiar.Pastoral Familiar.



- 03/03: Pe. Marcelo Motta – - 03/03: Pe. Marcelo Motta – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário natalícioParóquia Nossa Senhora de Fátima – aniversário natalício
- 06/03: Pe. Renan Rangel – - 06/03: Pe. Renan Rangel – Seminário Bom Jesus – aniversário natalício Seminário Bom Jesus – aniversário natalício 
- 22/03: Pe. Douglas Henrique – - 22/03: Pe. Douglas Henrique – Paróquia Santana – aniversário natalício Paróquia Santana – aniversário natalício 
- 25/03: Pe. Sílvio Cesar Florêncio – - 25/03: Pe. Sílvio Cesar Florêncio – Paróquia Santana – aniversário de ordenaçãoParóquia Santana – aniversário de ordenação

Parabéns aos nossos aniversariantes!!

A genda
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Inspiração de determinação e carinho.

08 de março
Dia internacional

das Mulheres

/s
hi
ba

ta
su
pe

rm
er
ca
do

s

Ela é!
O que quiser
e onde quiser.
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